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ANEXà 11IDO PARECER ÚNICO'
. f'.4"~f!k' ;. £, " '.:" • ."' ......WOENTlfICAGÁÓ o,~PROC~SO •.•• ;' .. ..•.••..• ..•..• •". •• •• ;~ ,,' '.' fê
• 1~;Tipi5de ~~~t;ririiento deínt~rv~n~dA~bi~ntal .•..I;;Núm~do p;o~~s~ol ;D;I;Fd~rTÍaIiZa91'o.l: 'ies~~~;~t~f~ef6~~~~~;"i1

., I.niervençãoAmbiental SEM AAF 12030000434/12 14/11/2012 16:36:18 CENTRO OPERACIONAL SÃO
.@ ,. '''''Á'- 4,. ",i liZ.,IDENTIFICAÇAO 00 RESPONSAVELPELA'IN"TERVENÇAOAMBIENTAL ,., "o, P 'i'. '" . ,;; ;;iN

2.1 Nome: 00289219-8/ MANOEL ALVES DE SOUZA 2.2 CPF/CNPJ: 001.050.506:79 •

2.3 Endereço: RUA MESTRE QUINCAS, 72 _ 2.4 B~irro: PRIMAVERA"- LOTE42 ("

2.5 Município: SAO ROMAO '. • 2.6 UI': MG 12.7 CEP; 39,290-000

2:8 Telefone(s):. ' I 2.9 E.mail:
~.,..w'.,;}r'" 41•• i",- "C.',. :tl(i)EIiITIFlc:ACÃO OOPROPRIETARIO DÓ flVfõVEL..'J ..." ....•,
3.1. Nome: 00289219-8/ MANOEL ALVES DE SOUZA f ~ 3.2 CPF/CNPJ: 001.050.506-79 "'

3.:3Endereçó: RUI'.MESTREQUINCAS,72 3.4 Bairro: PRIMAVERA. LOTE42 .
3.5 Município: SAO ROMAO . Ú, UF:. MG 13.7 CEP: 39.290-000

3.8 Telefone(s): I 3.9 E-mail: •
'" "'.;~ 1i;. 11. l, "'., ~ •• :4.10ENTIFICACÃOE LOCÁUZACÃÓ OO.JMOVEL;f& l

4.1 Denomina~o: Fazenda Sao Joao do Rodeio- Lote 42 • 4.2 Ãrea Total (ha); 94.2913
4.3 Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao 4.4 INCRA (CCIR):

4.5MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis: 3297-LOTE4 Livro: 2-N Folha: 054 Comarca: SAO ROMAO

Total\

.'
4.6 CoordenEiaaPlana (UTM)

. X(6): 429.937 , Datum: SAD-69,
Y(7): 8.210.731 ' • . Fuso: 23K '* r!!' "" ', •.. ' ..t 'li>.,,.",; 'ti!.h 'P--5;CARACTERIZAÇÁQAMBIENTAL 00 IMÓVEL' .. te. __,", ~ !i.. f" •.,.. .." ..".."...

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco . . •
5.2 Conforme o ZEE-MG, o'imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conserva~o. '(especificado no campo 11) .
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da .iauria: ;aras (), endêmicas' (x), ameaçada~
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extin~o () (especificado no campo 11). •

.5.4 O imóvel se localizà ( ) não se localiza (X) .emzona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conserva~o.
(especificado no campo 11). .

5.5 Conforme 'o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,31% po município onde está ínserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa, " ..
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
f;'•., Éliomal Tl'ánsiçãeleotre bíomas'oii'ileelitãinseridO' o imóvel,; 'if ,'Ii.;:( 'j %, "...., " i" . Ji';;; c. ~l.Areii'(~~f'l'
Cerrado " , . . 94,2913

Total 94,2913
'li. i'~ T '.., .0 " ,-li ..!' .,'. ~ ..1l.' ",'''~, 'li jf. f;' '.. 'c '¥i .', .. {,. " .;;; '-r, Are~ (I)al..'¥', -

.9,9000
.9,9000

, 5.8 UllQ'dQ s'Qlo~dôimóvel"
Agricultura ~
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Área:(ha) "'",
'11)0300

so dàdilfomecidos:
10.2 Diâmetro(rn):

. Total
'Í'RÓÔUTOFLORES Àu.vÉGETÂL pASsivEí-DE APROVAçÃof,"% ''''c.

i:ipiicifi.{".t ó12.~<i.='" ~ ". ~. iQtdéit.i%; i. '''linid~dé,'
" 415,80 " M3

lo res ônlláÍlel J?!1lainterÍlenç.l!ó ."A.!,","
10.2.3 Allura(m): ,(

(diás)

5.10.3 Tipodê uso"antrápic.oconsolidado

~"'.

10:2.4 Ciclode produção do forno ( tempo gasto para ch r + carbonizar + esfriar + esvaziar):
10.2.5 CapaCidade de produção por forno no çiclode pro ução (mdc):
10.2.6Cáp'lCidade de produção me~sal da Carvoaria d:

Agrosilvipastoril
Outro: culturas anuais ...

'" ~.INT~RVEN AMBIENTALREQUERIDA.f~!,AssIVE(ÔE AP~OVAÇÃO.
TiRo'íle lr1tiiÍliinão REQUERIDA" if 't" « .Quantidade ~
Su réssão da 'cobertura Íle etai nativa COM'destoca 9,9000

ri~o(diinl!ven' o PASSIVEl.CDEAPROvAçt,b~',. 'li ~i li Jil$ ..Quantidàde,
Su res~ão da cobertura ve etal nativá,COM destaca .' 9,9000

.'* ~;17.'COBERTUFiAVEGETAl!NATIVADA REAl"ASSiVELDEAPROVAÇAO~
'1.1 BiomalTransi' ó e trabiomas. ~ • , « *.~'.. .•.~ "
Cerrado
7.t l'lsionoo"
Cerrado

. S:9,.Re ulariza o da Reserva Le al;;- Rl.C
~.10Á~~a'de PniS~rVaçiio pel'manente (App)
5.10.1 APP com cobertura ve etal nativa

i., ..
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Unidade
ha'

, Unidade
ha

Coordenada Plana (UTM)
X(6) I Y(7)" -- -

44.0.565 8.2.04.495

Área (ha) j
I 9,9.0.0.0

. ~[ : Área (ha) j
1 9,9.o.o.o-.J

J
Fuso

!
i

.1
Datum8.1 Tipo de Intervenção

~~~~~aS:~:!~a~i:~~~~:~~~~,e------.'-'-.-''----=-'-' ~~-,--,-'--~'-~--Areafhaa
f_5.1.o!ilfF'.<:0_"!-",,b~rt,!,,!,!,~g~!'at~~ ,-'" _. _.' ,________________ .• L.-_~_lQ,03.o.o ,.;

'Agrosilvipasloril ' , • I ,f! 5.1.0.3Tipo de uso antrópicoconsolidado ~--~----~-- -. - . - ------T--~-'>- '. '

, Outro: culturasanuais.,'. 17,24.0.0
6, INTERVENÇÃOAMBIENTAL REQUERIDAE PAssíVEL DE ÁPROVAÇÃO

Tipo de Intevenção REQUERIDA , Quantidade
Supressãoda'coberturavege!al nativa COMd,:stoca , ' { , , 9,9.0.0.0 I

p:Jpo:de IntevençãoPASsíVEl DE APROVAÇAO '_ . .! Quantidade ~
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca ,9,9.0.0.0

- , . -, 7. COBERTURAVEGETAL NATIVA DA ÁREA PAsslvEl DE;APROVAÇÃO
7.1 BiomalTransição entre biomas .

I Cerrado' , "
17.2 FisionomiaITransição entre fisionomias
;_Cerr~do _. _

8. COORDENADAPLANA DA ÁREA PASs-veLOE APROVAÇÃO

I Supressãoda coberturavegetal nativa COMdestaca SAD.69 23K
, 9. PLANO DE UTiliZAÇÃO F'RETENDIDA.

9:1 Usõ" propOSto .' ---r--- --Es-, "p-e-c-ifi-ca--ç-ã-O---------.---' Áre; (h;)- -
.':).ecuá~i~~ ~ __ ~ J__ '_'. ~ ,-----------:or--., __9~,<J~.o....:.j

I .', _ .' . 10tal ' 9,9000

10. DO PRODUTOOU SUBPRODUTOFlORESTAUVEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO
. '10.Ú;;~d~~Subpr~duto .-..-J~Jl..'!cificaçâo =----': Qtde --- U~idad;
'1 CARVAOVEGETALNATIVO' 2.07.9.0 M3

10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

,~O~~N~~~~.!D~~~~~':.",o~~a~ _ '- .:. 1.!J22 o.i~"'.'e.!'c:(m):__ _,~~_ ~-'-. __~~~!,I~ura(mL __ ' _ •.... __ I

',..1~~~~c10 de produJ~0..dCl!orn."( t"mpogastop.ara _e".c~~::.carb.."~~~ +esfri",-+_e~",,~arL .(diasl, _' "
',1.0.2.5 Capacidadede produçãoportamo no cicio de produção(mdc):
11026C;;;;~cida;;d; p;;;d-u~o me~;I--';;' C;;;;'~a-(;;'dC~ -- - ~,'--.' -- - -- - - -'- - "'.- - ~'----o - . . ,_o - - .~..____- ~~_. ~----. _._. __ ~ __

•
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5,3 Especificação deocorrênci~ de espécies da fauna efou flora: Flora: Araticum, sucupira, etc", Flora: aves diversas,

repteis,:." , ,,'
5:6 Especificação'grau de vulnerabilidade:Alta, , , ' ,,' , ,,' "

" ~!PARECElf;!ÉtNI:COYMEOIOÁS:MIi"IGÀÍlORAS.'!õt'ÔMP,EN~ÀTÓRIASF~ORêrÀ!s'-"
1.. Histórico: . ' .-,. ,

\

, Data da formalização: 14/11/12
Data soiicitação de informações complementares: 03/05/2013

,Data entrega de informações complementares: 21/10/2013'
, Data da emissão do parecer técnico: 07/11/2013

2, Qbjetivo:

É objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressao da cobertura vegetal nativa com' destaca, É pretendido com a
intervenção requerida a formação de pastagem para pecuária em uma área correspondente a 9,90 ha, cuja atividade será de
responsabilidade do Senhor Manoel Alves de Souza, de acordo com 'o Processo Administrativo nO12030000434/12,

. " ,

3, CaraCterização do empreendimento:
, I

O imóvel den~minado fazenda São João do Rodeio - Lote 42, localizado no Município de São Romão-MG, possui uma área total
de 94,29 ha ou 1,347 módulos fiscais, pertencente ao Senhor Manoel Alves de,.Souza" ,",' ,

A propriedade possui Reserva Florestal, Legal devidamente averbada em eartóriosob registro nO'3297,fls 054, livro 2~N com área'

•

não inferior à 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado. Coordenada da Reserva Florestal Legai, ' '- ~
Legal (UTM) (X) 433'752 M 8207193, Sad 69, Fuso 23 K ' " '

A coordenada geográfica (UTM) (X) 440585 M 8204525, ,Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida peio proprietário que
corresponde li 9,90 ha para supressão da cobertura vegetal'nativá com destaca, que caracteriza vegetação nativa de Cerrado, Esta
área apresenta relevo plano a suavemente ondulado, com solo caracterizado como latossolo vermelho,amareio, com textura '
arenQ-argilosa, ' '

4.
, ' '

Da Autorização para Intervenção Ambiental: ;

.
'J

, ,
Na vistoiiá realizada no dia 06/11/20.13 na propriedade, a área requerida fOI Verificada com o intuito de conhecer as

característicaS da área e o'estágio de regeneração da vegetação, ' ' " ' ' "
A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Bióma Certado e encontra-se em estágio de regeneração inicial a

média, A área é plana a suavemente ondulada com solo carllcterizado como latossolo vermelho,amarelo, com textura'
arena-argilosa. Confortne avaliação da área (9,90 ha) terá uma produção média de aproximadamente 42 m3 de lenha por hectare,
que convertido em carvão vegetal apresenta volume previsto 'de 21 MDC.,

A vegetação, da área não ,se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas no
GeoDados,SCRAI. ' ,

, Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econõmico do Estado de MG; (ZEE/MG) a área da propriedade possui
especificação grau de vulnerabilidade aita, '- " -

• 5, ' Conclusão: , ' ,

, Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação nativa com destaca em 9;90 ha~ totalizando
"v,olume estimado de 415:8 m" d'llenha em 9,90 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 42, apta p",ra serem apreciadas pela

ComiSsão Paritária - COPA. , " " " " "

15.,PAReCÉR:JÚRioICO, MeDIDÀS MITIGÀOORAS E,COMPÉNSAtÓRIAS

MARCOS FERREIRA DA SILVA - MASP: J 3 J 2- 24 $- Z

14,OA'r A' OAVISTORIÁ

,6. Co'ndicionanteS (M!'didas !V1itigadoras,e compen~atórlas Florestais):

O Documento Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido mediante cumprimento Integral das' seguintes condicionantes: 1,
Preservar as Áreas de Preservação' Permanente respeitando os limites; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa remanescen'te
contra incênqio florestal, cOrrlstruindoaceiros;,3. Preservar arvores de espécies imunes, como Ptarco, Pequi,~etc.;4. Executar as
tarefas mecanizadas em-nível e de forma a deslocar o mínimo de terra possível; 5. Respeitar os limites áreas de .Heserva Legal,
APPs e corredor ecológico; 6, Não realizar queimadas na propriedade sem sem autorização dos órgãos ambientais compéténtes; 7.
Manter medidas preventivas de drenàgem e recqbrimento do solo, visàndoevitar erosões na~áreas de cul!ivo e nas estradas';8. .
Implantar pastagem tão logo seja concluído a intervenção na área a ser explorada: 9, Utilizar práticas conservativas de preparo dé
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgãnica; 10, Respeitar limites <las áreas dá Reserva Legal,

13. RESF'ONSAVf;l.! IS PELOPÁRECER reCNICO(NOME, MArRICiJt.:Ai",o;SSINA'rtJRA- CARIMSO '.
.(



, '

Dispãe~o pre~e~te parecer sobre Documento Á~torizativo para Intervenção~ Ambiental - DAIA, (processo nO12030000434112) ~'
conforme abaixo discriminado:' .

2. Discussão:
,

Trata-se o presénte de uma solicitação reguiarização de supressão de cobertura vegetal nativa com destoca, onde o ,
empreendedor, o senhor Manoel Alves de Souza, assentado nq Assentamento São João do Rodeio, lote 42, requer a intervenção I

de uma área de 9,90 hectares de vegetação nativa de, cerrado para implantação de pecuária.

: O assentamento encontra-se devidamente regularizado pelo iNCRÃ, possui área total~de 7.667,7917ha e a reserva legal de
. 2.252,7392ha, segundo certidão d~eregistro do imóvel, matricula 3.297 e termo de, preservqção de floresta. b empreendedor é

beneficiário de uma área de 94,3913ha. ~ --' '

Consta rio processo análise elaborada pelo técnico Marcos Ferreira da Silva recomendando à COPA a autorização para a
supressão totai da á~ea'Tequerida em 9,90ha. A área_da propriedade é composta de vegetação de cerrado. ~ ,

A documentação exigida foi juntada ao processo, da qual destacamos: '

'Copia da matrícula do imóvel junto ao ,CRI comp'etente e termo de preserv~ção e averbação da RL;
Contrato de Assentamento nOMG'029900000038 firmado pelo empreendedor conio beneficiário e oINCRA;
Documentaçã"'pessoai do requerente; .
Piano Simplificado de utilizaÇão Pretendida;
ART (comum para todos os,assentados)

•
i previsto aproveitamento sócio econômico ao m~teriallenhoso extraído da propriedade, qual seja a produção de Cârvão vegeial,

nforme disposto na Lei 20.922113.~O material lenhoso oriundo de' arvores nobre,deverá ser utilizado, na pro'priedade, não podendo
ser carbonizado. • .

O processo encontra-se instruldo'corretamente de acordo com a documentação exigivel'peia legislação e não há ôbices a,.
concessão da autorização para supressão da vegetaçao. Se autorizadfl, deverá obedecer ao estabelecido peia técnica neste
parecer, em especial a preservaçãO de árvores dislnbuidas entre espécies IMUNES E'RÉSTRITAS DE CORTE (Pequi, Pau D'arco
e deritre..outros). "

Ademais, o oojeto do pedido e a docume~tação acostada aos autos encontram.se em conformidade com a Lei Estadual nO' •
20.922113, a Resolução Conjunta SEMADIIEF N° 1.905, de 12 de Agosto de 2013 e legislação aplicável à espécie, desla forma'não "

,encontra "a~priori" impedimento jurídico qüe inviabilize a sua homologação..' .

3. Conclusão:

ISTO POSTO, sugere-se a concessão dá' supressão dacobertúra vegetal nativa com destoca de 9,90ha, nos termos do pareter~
técnico acostado aos aulos do processo, lembrando ao empreendedor que o descumprimento dás medidas mrtigadoras é um ato
passivei de autuação. ' ' . .

Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalme~te exigíveis nos termos do'Decreto nO44.844108. '. . , .. .,'.r oport~nodevem ser entranhadas aOs autos, at~ reunião da ~OPA, a5'reSpeC;iva~ certidôés neg';;ivas (SIAM e CAP).

- É o parecer, s.m.j:
•

- - ,<1uinta-feira, 9 de janeiro de 2014

, .
-SOllANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583

1nbAtA-Oo.PÂRECER'~

, ,
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